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A obra mencionada, com 524 páginas, apresenta uma organização em três partes, 

cada uma das quais se subdivide em sete capítulos. Não parece casual, o facto. Além 

desta estrutura, comporta também um “Prefácio”, uma “Conclusão”, vários índices1 

e duas listas (de siglas e abreviaturas, por um lado; de imagens, por outro). Enquanto 

a capa mantém um tom predominantemente azul, os separadores interiores das 

diversas partes surpreendem ao surgir em preto. Surpreende também a atribuição 

do título “O Brasil como Memória Edênica”2 à obra Adoração dos Reis Magos, painel 

de retábulo antigo da Sé de Viseu, exposto no Museu Nacional Grão Vasco (Viseu, 

Portugal).  

O conteúdo da obra inicia-se com um jogo de conceitos, esboçando estabelecer uma 

constelação em torno da palavra utopia, procurando justificar a adoção de um termo 

divulgado no Renascimento para classificar aspetos do pensamento filosófico, da 

mundividência e da vivência medievais. Mas o próprio texto tem consciência da 

possibilidade do anacronismo3. Outro jogo de conceitos que aparece a abrir o 

percurso a fazer, entre o Éden e a utopia, é o do tempo: entre futuro e passado, ou, 

talvez melhor, entre passado e futuro. 

Mas vejamos mais detalhadamente a tripartição constituinte da tese apresentada 

pelo autor. Os sete capítulos da primeira parte − dedicados a apresentar vários 

conceitos, ou, usando palavras que compõem o título de dois destes capítulos, por 

entre “semântica”4 e “sintaxe”5 – procuram justificar que, muito do que aqui se 

defende, radica na religiosidade, porque “toda utopia é espera, crença na realização 

 
1 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso Perdido: As Utopias Medievais. Cotia: Ateliê Editorial 
/ Mnema, 2021, pp. 505-523. 
2 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, pp. 496-497, figura 21. 
3 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, p. 10. 
4 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, p. 85. 
5 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, p. 107. 
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de certas possibilidades”6. Registe-se que crença e conjetura implicam posturas 

diferenciadas.  

Já nos sete capítulos da segunda parte da obra, procura-se organizar, sob uma batuta 

inicial e assumidamente ética e moral, grupos sociológicos tão diversos como 

“comunas urbanas”, “comunidades de Robin Hood”, ou cidades italianas, como Roma 

e Florença, sob influência de uma dada figura (desde um líder populista a um pintor). 

No entanto, esta abordagem, conforme se anuncia inicialmente, não é estudada caso 

a caso, mas através de “uma fórmula transversal − examinar os traços definidores 

das utopias medievais (não necessariamente os mesmos de outras épocas) e 

verificar suas ocorrências nos exemplos mais expressivos”7.  

Na terceira e última parte, os vários capítulos remetem para um lugar, incluindo o 

lugar da viagem, bem como o “oculto e inacessível”8 paraíso. Não o paraíso celeste, 

mas o genesíaco. Inclui-se aqui também todo o continente europeu enquanto lugar 

de uma “Cristandade ocidental … obcecada pela unidade”9. Não sendo esta obra uma 

primeira abordagem do assunto, o autor propõe aqui, longamente e através da 

memória, a ancoragem da utopia num local: o Éden − “Capítulo 21. Memória do 

paraíso”10. E justifica a localização através da psicologia cognitiva.  

Daquela tese tripartida sobressaem outros tantos pontos a registar: primeiramente, 

uma longa lista de obras mencionadas e uma quantidade imensa de autores 

convocados, provenientes de múltiplas áreas de estudo e diferentes focos de 

investigação; em segundo lugar um conjunto multifacetado de situações e opiniões, 

nem sempre fáceis de conciliar e aproximar de um mesmo ponto de vista, ou de uma 

mesma abordagem metodológica; terceiro, e último ponto, a abordagem proposta 

encerra, desde logo, algumas dificuldades, quer operativas - as noções de tempo 

como passado e futuro, por exemplo − quer concetuais − desde logo o de utopia, 

 
6 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, p. 162. 
7 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, p. 171. 
8 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, p. 453. 
9 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, p. 409. 
10 JÚNIOR, Hilário Franco – Em busca do Paraíso, pp. 475-496. 
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termo de origem grega que, é sabido, designa um “não lugar”, um espaço sem 

existência geográfica referenciável.  

Ora, numa análise similar, o primeiro “lugar” a ter em conta, espera-se que seja o 

texto, ou o documento, e que o percurso a efetuar seja o que vai da letra ao 

imaginário. Convocar conjuntamente crenças, anseios, possibilidades e utopias, 

parece, antes de mais, coartar propostas dialéticas que aconteceriam, mesmo na 

plural e polifacetada sociedade medieval europeia, aparentemente mais 

maniqueísta que a atual.  
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